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de 
Cirur 

E* com grande 

Nos campos debata- pode>*es publíc *s u m a ] ' láçSo ás moradias—4P,6 
llp.i, na via publico, num attenção cuja faita sen-j por 100 nas habitaçua 
1 vchicnlo ou miraa alcô sivel já se ia tor-nánlo 

pode' injustificável em race 

dos- E m circunstâncias mui 
vaueçímenío e muito pra- to especiaes pòitrse ai' 
zer que publicamos hoje! li fazer uosa operação de 
a segunda carta sobre a'alta cirurgia, porem, sem 

va mal iíluminnda 
se praticar importaní.issi' do desenvolvímeuto do 
mas operações, porem paiz, infelizmente, po 
seria esíuHwíià concluirj rém, o problema é dos 
que nestes lugares, nur.-lque demandam graude 
malmente, se 
perar algucni 

pudesse o* esforço de nossos ho 

Contate que Lawson 
Pait lavava as feridas'de 

mens e so m u l o deva 
gar au providencias co 

do 
por 

s 
um quartos- 41,6 
1GO nas habita' Oes 

de do vS quartos. 6,4 
por lOOnas habitações 
de quarro quaitos Por 
estes algarismos [se ve 
que a maior povcen' 
ta^rem li, 

fo dada 
tuberculoso-. 
pelas habita* 

mec^rão a produzii os|çõas de dois quartos E' 
seus effeitos. U m dos 

falta de uma sala de; as garantias que se pô.le j suas ovariotomisadas com jaspeetos desss questão 
c rurg^a em a nossa San'jofíerecei aos onerados 

que ahi pôde 
ma'or numero 

habitar 
de pes, 

do íio, sem perder (é o que se refere ao soas èmquanto qu^ n u m 
ta Casa de Misericórdia, j quando se dispõe de inp'"'ueuhuraa dellas* porem, [caso das péssimas ac-|sÕ quarto só po3e vi' 

Agora quem manifes­
ta ao publico a sua opi­
nião sobre o momenróso 
assurapto è o preclaro 
medico dr Lourival San­
tos. 

Verbalmente nos dis-l portador de uma 
se aquelie analisado, eli- j estrangulada, em 
nico que o dr José Lei'j sala. de curativos septi. 
íe Pinheiro Júnior ha": «os, tendo a felicidade 
via exgottado a maieria de ver a cicatrização dar" 
na missiva que com to- se* por primeira inTeueã'», 
da a solicitude nos eu- tC, quasi todos os que 
viou e que íoi publicada vivem afastados dos 
no ultimo numero desta grandes centros, clinicau' 
folha. do peles uiussos sei 

Todavia, torna.se pre- teem tido seus mom 
ciso:que todos os medí- tos eriteos em que sej 

taiiações de accordo com isto não justifica que se j comodaçOes offerecidas ver u m casal tendo u m 
os conhecimentos hodier'j use' para lavagem das ás cr-ancas nas escolBs ou dois filhos 
n° s jmãos £dos operadores publicas da roça, em \ 

a aguado Braiaiá sem sua maioria-Escolas sem 
esterillisação nem simples luz e sem ar encontram

 A Missão Scientifica 
norte amerirana, da «Cie-
velana Geographic Soeie' 

"«»« 3 tv» de Ohio, visitou re 
Resumindo o meu pen escolares èmquanto nas centemente a nossa lenda 

sar sobre o assumpto ci.daf]es ímpoitantes nã 
direi ; a Santa * 'asa de prédios 

Eu ja tive necessidade 
de opeiar um indivíduo 

nérniá 
uma 

íilrração se aos milhares sob as 
vistas 

[tu não tem sala de 
riirffia 

ei 
magestosos a' 

colhem outras creanças 

nões,J 
>meiiv 

Ilha Triudrde. ende 
encontrou os mais raros 
especimens da flora e fau' 

15 na brasileira. A impressão 
m a * felizes. Municipa" causada aos'membros des 

Lu, 24 de Junho de 1925 ij^des hc que dispen: sa missão pela visita â 
!dem, inutilmente, com ilha è das mais vivas. U m a 
[freqüência, e m fé>o*das referencias feitas a 

DR LOURIVAL SANTOS 
»stas ura desses 

ê-ecta, assaz cn* 

pçarr cos aqui residentes di- vêem força d oç 
gara o que pensam a • car operações de Alta * 
respeito jCirurg-a em lugares <mej 

ü nosso intuito è no- nem mesmo curativos se: 
bre, pois desejamos apé"íptíü°s dos mais 
nas pugnar pelo; eugrau- uioautes • devenn 
dacimênto de nossa terrai feitos 
e pelo conforto do 
habitantes 

s t M u m Sitio, distante di cida' escolas publicas. Oxalá-
; ide 3i4,de hora?, divisa da p 0i s q U e a Gamara M u 

políticas e eleições, de- S 1 ^ p" 

(zenas de contos de réis r j o s o : «Um aspecto inte' 
i que bém poderiam ser;ressante da ilh* da Triuda" 
íapplicados na construo'ide o da mausidão dos 
ção de casas modestas,seus h»bitarfíes. Pouco 
f i >. -. habituados ao homem, eu* 
,mas hygsemcas para as -a íerocidade ainda 'de8. 

B'aia:á 
mar contende. 

pois 
om Pf; nicipal 

looo pes de 

conhecem, 
xaui'se ali 

as aves dei) 
tocar com as 

s seus orlemos encontramos jabacaxi larauia* mangas e 

desta cidade,» mãos;.. Nós andávamos 
prestando o seu valioso Por entre os 8eus n í n h°s 

em circunstancias taes 
outras frutas.— Tem* boa 
, T. itar na redacva» do Ke" 

bscreve-nos o dr Lou*!(iae nos forcem a operar [publica» com Francisco 
rival Santos : tem qualquer lugar por {Xavier Boa Vista 

jmuis septico que seja ei* 
Caro amigo |le, mas. somente quando 

Jse trate de evitar um 
Só ironicamente se po-Jmal maior—a morte do 

doente. E, em se tra; 
tando de evitar am mal 
maipr, tudo é admissível, 
até mesmo a pratica de 

de branco, dojum homicídio. Mas, ai 
^!võe a nossa San"{necessidade intransigente] 

concurso para o progres 
so desta reg:ão seja a 
primeira a votar u m a 
lei relativa a taes cons 
trucÇóes 

de dar o nome de SziLA 
de C I R U R G I A , a um 
quartinho bem illuminado 
e com suas paredes re 
vestidas 
qua 

Servi 5o No-

ticioso do 

DT D 

sem que jellas, no choco 
dos ovos se \ erguessem, 
partissem-,. Pode imaginar 
facilmente qaanto essa fe. 
iiz circunstancia nos ser: 
viu á observação acurada 
e methodica dos seusgeos* 
tumes e nos facilitou, por 
IUHÍS doloroso que seja 
dizel-c a matança dos má.' 
is belioa exemplares que 
em pouco figurarão no 

ta Casa pari 
ÇÕCE cirun ; 

â ir em 

As habitações colle' 
ctivas constituem ver* 

, dadoiro perigo pára ?au-
\ de. \ r m a estatística fei' i m u s e u novayoíkino. O 

íta e m Berlim, afim de m*ia- C U n° S° 6n- q u e ,CS 

.«. ' próprios peixes ain sedei: 
venhear a • proporção t X a m apanhar 

creança da mortalidade por cau • ~ 
certos'dê uns tempos a esta|sa da tuberculoso deu Hoje todoá ao Parque 
»"ii3f>. ^nrfa t.Ann merecido dos] este retultado e m re 

A vida da 
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D e bisturi.:. 
j Fallar em Braiaià 
• mesmo que tocar na ietida G o m m e n t o s 

U ^ medico muito distmcto 
e conceituado, escreveu. 
asMguou e publicou um 
artigo sobre a S A L A de 
CIRURGIA da nossa San 
ia Casa 

Três estreílinhas enca' 
potaram o anonymo que 
resfoodeu a esse artigo 

E' o que se pode cha* 
mar de gente briosa, com' 
petente c de coragem 

*B 
H a mwtíi genro 

«O articulista melIndrouHhosa neste mundo 
or£u 

ainda as santas irmàs d 
Caridade que sao auxilia' 
res solicitas dos médicos 
em uccas^ão de operações. 

E é es«a gente que fal* 
Ia em intriga sem corar. 

* * 

Tocar na torneira do 
Braiaiá è o mesmo que 
mexer com vospeira 

gabe glodo, descompos* 
tura e, no fim, até a tor 
neira apita 
Parece rojão de apito 

«o» 

«O dr Pinheiro se dei4 

xou emmaranhar nas íeias 
ardilosamente urdidas por 
pessoas que não prezam 
o bem estar e * o socfgo 
alheios» 
O bem estar e o soce' 
go alheios estão na pan* 
queea de quem gosta de 
mandar e de não iazer 
nada 

A sala de cirurgia pode 
tirar mesmo o bem estar 
e o socego de muita gen 
te * 

* * 
«O dr Pinheiro, medico 

acatado, aítiogiu, em seu 
artigo, os provepores da 
Santa Casa»..." 

C o m que então a Santa 
Casa tem provedores ? 
Pensei que era um eo. 
Ah ê verdade» tem por 

)á muita gente que quer 
mandax 

a 
* * 

«O dr Pinheiro offendeu 
cs seus collegas, mais di' 
re-ctamente a dois delles, 
que sóATTENÇÕES L H E 
T E E M DISPENSADO» 

Com attenção cão se íàz 
uma sala de cirurgia 
Então porque lhes deve 

attenção fî a aquelle me' 
dico obrigado a dizer que 
ha o que não*ha ? 

«Não é necessário escre1 

verem * procurarem m* 
rear a reputação adieia e 
de tanta- gente» 
Este tal íug u da escala 

,porque não sabe escrever 
e não eniemie o que U 

«Acham necessária uma 
sala de opeiações com to; 

dos o* requisitos de largu' 
ra. espe^suia e altura, coni 
autxlavts e tudo o mais 

Poucos são aquelles 
que compreheudem ou 
que se amoldam ao que 
realmente são 

Geralmente os que 
querem ser muito são os 
.que na verdade nada 
são, quero dizer não são 
coist alguma que os desta 
que dos outros 

Sim, por Mie todos nô> 
somos alguma cousu, 
mas o poucj que somos, 
nos que não somos mui­
to, desappareee quando 
pretendemos ser mais do 
que somos 

'Js preconceitos atro-
deixe de palavras e cam phiain o organismo de 
panhas maíevoias; C Q T E ut3a 80ciedadè 
JEM-SE, arranjem a quão' 
lia necessária e mandem 

, pret-i 

constriid*a 
Tem a palavra o sr Lu 

iz de Camargo Penteado 
nosso muito diffno 
to municipal 
«o» 

Dilema 
«O or Pinheiro Jsnior, 

oa volta ao lado dos ami­
gos, dos collegas, do* PXO' 
V E D O & E S (que homem 
teimoso) da Santa Casa. 
ou fica emaranhado nessa 
teia traçada por quem... 
dUeame com quem andas..» 
O si 3 esirellinhas está 

ferrado dos 4 pés 
Pelo molde da ferradura 

ja se ve quem é 
«o* 
Afinal de cmtas; d:ga'rae 
uma coi»a, sr 3 estrtllíuhas 
.Existe sala de operações 

na Sinta Ca^a ou não ? 
E' isew que sa quer saber. 
Tudo o tiiais ê farofa 
E' trovoada sem ch >ver.. 
Por èmquanto e emquan 

to o homem atteuder pelo 
nome de 3 estreílinhas, 
eu serei 
• * 

E' muito bonito e di 
gno de imitação um indi­
víduo fazer-se por. si, 
destacar-se por seus pró­
prios merecimentos, sem 
o bafejo dos que ja se 
acham destacados, Es­
ses qne se fazem do na 
da. não se humilham 
com vergonha da humil­
dade ue onde vieram, O 
passado não lhes causa 
tristeza : antes guardam 
com carinho as reminis' 
eencias do berço, sendo 
certo que a uiuguem é 
dado prever se o pr.mei' 
ro sorriso ê prenuncio 
de felicidade ou se a la­
grima primeira significa 
as desventuras que nos 
aguardam. Muitas vezes 
quem solta ̂ ofl primeiros 

prejuiso e grande. T o 
doe os dasejles perdem 
u m dinheirão e não fe* 
cham os seus âçougues 
de dó do povo 

Coitados ! 
Fiquem sabendo que 

carne dé vacca, por en 
quanto; é carne de vac 
ca e mais tarde de xa* 
rà de ser carne "de vac 
ca porque não será coi: 

sa cominuua 
Nunca uiais se dirá, 

quando se enjoar <*0 
qualquer coisa: -isto 
ia está carne de vacca. 

«o» 

A água do Braiiaiá 

volver os olhos tem estado que e u m a 

te alguma se faz, como 
em Im, tanta ostentação 
de orgulho que não-se 
exp!íoa, que não se jus* 
tifica e que: «ipso facto» 
não tem razão de ser 

E' rematada tolice a 
pretenção de ser «non 
pius ultra» na propri» 
terra do seu nascimento, 
onde o peccado original 
è conhecido de todos 

A nossa elite é, assim 
reduzida a um l" "do de 
plebeus que não p«&* »•» 
de grallns vestidas com 
plunms de pavão 

Muitos ou todos esses 
que por ahi se encon­
tram nos pinaculjs não 
querem 
para traz poique se en­
vergonham da sua ori* 

belleza 
Deixou de ser água 

g e m e nem querem lallar porque se come 
tomo o fazem os homens Aqudla água e u m a 
de valor real, das dlfr economia. Fáz-se o ca.e 
cnldades vencidas para e come-se sem precisar 
chegar ao fastigio. Aca* <*e mistura. Para que 

rieiam a boa estreUa que P^_ 
os tez, mas não querem 

K LIMErliO 

Hoje no 
Ce 

arque pela 

que se digam que ella 
brilhou accidental-
meace sem que elles pro' 
pnos esperassem 

E' por isso mesmo que 
quando vejo nos. clubes, R I - „ - . * -.-. | ~ 
nas ruas, nos templos e | M 8 C í U l U y I Cl 
nas casas de diversões, o 
«aplomb> de certa gente 
não resisto ao desejo de 
sorrir, não com 
escarneo, mas com siu-
ecra piedade 

.Sabbad'» passado exhi' 
bíu'se o Othelo no Po-
lytheama. N o dia se-

vagidos entre as almofa- gu^te, M o é, domingo 

das de um berço cor de « 
rosa vem mais tarde a 
dar o seu ultimo alento ie Othelo no Parqae 
na enxero-a de u m b o s M Estão pensando, qne 

Falleceu quinta feira ul* 
tíma; as 20 horas e mei a5 
nesta cidade, a respeitável* 
maioria, exma sra d Anto 
nia de Almeida Pacheco* 
viuva do saudoso finado sr 
!' Antônio Galvão 

A extiucta que morre» 
com g3 aunoa de edade, 
era iuãe dos nossos pre^a: 
dos amigas, sra Ignacio 
Galvão de Camargo e Cac 
dido Galvão de Ba^ros 
França, lavrador no muni 
cipio de Bica de Pedra, e 

T> 1 *.u„„™« da exma sra d Maria Cí>n* 
o no Polytheama a A]meida e tU do sr 

p.tal e vice versa 
Quanto mais me lem­

bro dessas cousas menos 
comprehcado essa vaida* 
de que é o ünico titulo 
com que se apresentam 
os homeos nullos e as 

do r 1 «A água presa 
iaiá etc» 

Ahi é que está o buxi 
lis 

mpanhia Bcasileira de • mulheres fiivolas para 
Gomedias| 'credencial do seu saugnè 

azul . 
Usando de franqueza. 

o nosso publica 
thele.ro»? 

é <o 

devo d izer que.-]Kj 
não ha sangue 
cor. Eutrelauto, em par 

aqui 
dessa 

«o» 

Aquillo de se vender 
carne de vacca a 1200 
aos trabalhadores dá 
ivpresa dt\ Light não 
é u m rasgo, mas é u m 
lasgão de generosidade. 

Q aue vocês estão 
pousando ? 

Os açougueiros teem 

Luiz de Camargo Penteá" 
do, digno pteleito desta ei* 
dade 
O enterro efSectuou*se 

antes de hontem as 16 ho* 
ras CODÍ grande acompa' 
nhamento 
1 Consoante convite que 
publx^mos em outra parte 
desta folha a missa de 7 o 
dia terá logar quarta feira 
feira próxima as 8 horas 
na egreja Matriz 

— O sr Condido Galvão 
de Barros França digno e 
honrado filho da saut oea 
extineta. resolveu oilerect»* 
um conto de reis aos pc-
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PBLIC^FnR 
n u u L o u . 

bres depta cidade, distnbn' 
indo*o dá seguinte maneira 
200S ás Conferências de 

S, Vicente de Paulj»( 2oo$ 
Recolhimento de N. S. das 
Mercês, 2f'o$ para serem 
f-jntre°:ues duectament? aos 
internados no As-ylo Noss-a 
Senhíra (la*Ĉ ndeiarÍHt 2oo$ 
para serem eutregues dire' 
cta mente aos dotntea do 
nosso Hospital de Morphe* 
ticos, 200$ aos pre.»ua da 
no^sa Cadeia Publica 
Aquelit? cavalheiro éoten* 

deu e ao uosso ver enten 
deu mnko bem que, distri* 
bumdo essas esmolas, pres 
tavs, como prestou, uma 
sigüificativa homenagem á 
memória de sua vener-mda 
mãe, do que colloeando vma 

menosprezo e nem falta àquella distinetissima se­
de consideração. , Al áslnhora. agradeceudoklhe a 
seria a primeira vez que [generosidade da valiosa 
a banda "Giuseppi Ver* í-offer-t̂  
di teria passado por um 
desgosto dessa natureza, 
pois, em toda n parte 
tem sido alvo das mais 
inequívocas ^demonstra­
ções de apreço e sympa* 
thia 

As obras da nova cons 
trucção ja foram ataca­
das e ja foi pag* a pri­
meira presjação ao res­
pectivo empreiteiro 

fí poiíeia 

coroa aobre o 
tuario 

Caiaao ínfor 

Falleceu hontem nesta 
cidade o (• stimado moço 
sr Beredicto Camargo 
íiigno funeçionaiio do g"upo 
escolar Convenção ue Itú 
Pezames 

^ PARA A E U R O P A 
Seguiu quinta feira desta 
semana para 0 Kio (\e j a-
neiro de onde parte hojr» 
para a Europa, acoaipa' 
nhado de sua exmà con' 

O dr Benjomin jAbba' ̂ 0lt? e dos seus tilhinrioá 
de, nosso digno delegado]?1 !a e, q ; a c c r « \ o &i**o 
de policia tem redobrado | Í ^ K r ^ ^ A . S 
a sua vigilância para e"j Gomes, antigo e estimado 
vitar queos gatunos pralcõrnmerciante aqui estabe' 
tquem as suas façanhasf e'-'ído 

AGRADECIMENTO e CONVITE 

Cândido Gnlvãa de Barros França, 1411a 
cio Galvão de Camargo, M 'ria Uaudida 
Almeida, Maria da Conceição Almeiia Pra 
do Galvão» Sebaetiana ds Ca.-iro Gakão 
filhos e noras da finada Antonia de AIOIH 

da Pacheco agradecem muito paohoradoç a todas as 
pessoas que se dign&ram acompanhar HO cemitério ma 
nicipal os despojos de ena tauciô a mãe e t-ogra e 
convidam aos seus parentes e pessoas de suas reiíicões 
de amizade para assistirem a missa de 7 dia que por 
inrençãh da extineta será celebrada quarta teüa X de 
Juího PIS 8 horas na égreja Matriz reu->vaudo'ihes os 
seus agrddecimeivos 

U m a rectsfi 
cação 

O representante, que 
a « A Cidade» mandou 
a Capívary para assistir 
as festas que ali tive­
ram logar no dia 14 do 

impunemente nesta eiua* 
de 

A deis, apenas a dois 
soldados ficou reduzido o 
uosso destacamento, de 
modo que a esforçada 
autoridade tem lucrado 
com grande dificuldade 
para desempenhar com 
efficíéncia o seu espinho 
so cargo 

Entretanto, os autores 
dos últimos roubos fo* 
ram presos - devfdo ao 
esforço pessos] do dr 
A»-ha de 

Sabemos que s, s. oi*-' 
ficou ao sr dr chefe de 
policia, expondo*lhe a 

Desejambs^hes feliz v:a 
fitem e breve regresso 

BAILE 

Centenário 
grande reducção de preços e m todas as soas 
I mercadorias, como sejam — Material Electrico, 

Como sempre tem aconte' Oereaes, Loucas esmaltadas, etc etc 
! n i H S t e n V \ ">uitis«imo NTã0 façam as suas compras sem vis:tar antes c 
ammncio o baile que o] 
Ifuauo Clube reaüshu nai véspera de S, João, tendo 
as dansas se prolongado 
até alta madrugeda ao 
som de uma magnífica 
orchestra 

CASA CENTENÁRIO 

corrente, viu moitas eoi-lgttuaçao e solicitando 

viuda de proças ?para 
destacamento 

sns. mas não viu tudo 
E m sua notícia, o re­

pórter daquelie jornal. 
fez uma referencia menos 
airosa e menos cavalhei 
resca à distineta e apre­
ciada corporação musical 
«Giuseppi Verdí» de 

N A C I D A D E 

A-ompnnhado de 
exma esposa, acba*se 
cidade, em goso de ferias 
o nosso d-istinçto ani\ 
sr professor Aníonio Ber j 

3 exercicio£nases''De victoria 

de todas phétísando, desde ja, que 
suas rela' o espetáculo, qoe será Ie." 

Jpor este meio 
as pessoas de 
ções de amizade, offerecen; vado amaehã, n^ Pa 

)dodheí os seus serviçcs1' 
s u ajna cidade do Porto» á rua 
.na%do Bulhão n 95 

riasi _ _ 
l?° ! G. D. 14 de SETEMBRO 

ASYLC 

A benemérita ítuana, 
esma sr* d Izabel de 
Paula Leite, resolveu au-

iz da i,Conceição 
VisUamolvis 

jconstituirUhe-hà mais u m 
tnumot o 
—Hoje á noite, em ?ua 

ampla sede haverá, aoa 
socio^ uma soirée dansan 
te, festeiaudo, de^sa for' 
m«, a passagem do 
de São Fcdro 

dia 

^alto. Nao é verdade gmentar da 9o 
que essa corporação ti. 
vesse sido impedida de 

para Joo 
contos de j-eis o donaii 
vó que havia feito para 

toraat parte na procissão:a con^rucção do pavi. 

^rV? * T Ca"llhã° qUC fít,ra DoAVlo 
pivary. Por coincidir com ide Mendicidade Nossa 

tro serviço que a mes- Senhora da Candelária. 
A ^importante somma 

ja foi entregue ao digno 
provedor daquelie esta' 
heiecímento de caridade. 

ma devia fazer na ocea 
sião, os festeiros combi. 
liaram com a directoria 
<3a mesma banda que 

V substitawla na révmo padre Ehsiario dc 

procis^o Camargo Burros que. 
Xao houve, portanto. !<mmediaíamente officiou 

explendida "Manhãs de 
Sol» de Oduwaldo Viana 
Para hoje está annun" 

ciado o &eu ultimo espe. 
taculo, naqoellã casa Ce 
diversões, com a comedia 
«D; Yaye» 
DESPEDIDA 

Alberto de Almeida Go­
mes e família, ao retirarse 
temporariamente para a 
Europa, onde pretendem , 
permanecerem tres ou ; 

quatro mezes, desped-;m'se 

colas reunidas dê Santa í£ Vlclor!a ^ m victoría^ 
Cruz da tCinnpVSA »,vae marchando, a passos 

f largos, paia o caminho do 
(progresso, o Grêmio Dra' 

N O P A R Q U E jmatíco 14 de Setembro 
j Em meuos de um anno 

A Companhia Brasileira de U t ^ *"* l°° , S 0 CÍ Ü S 

Cnaed.as tem dado opti- ,Wa m S u s S ! « L S ? V e n d e i um sitio no bair 
m^^ri^^Ú£ P^c^ZZ I» - 0,z das Alm?s. T. 
deu-nos a Companhia a r ^ .CldaGes' A s s I m 

d'sendo joi que, com extra­
ordinário successo( reaÜ-
sou-Se, terça feira ultirra( 
em Salto, mais um espe* ^ - • *A ̂ rt^-
t a c u [ 0 ° ™atto do sitio dá 1000 
«Os 2 Mineiros na Cor " n s de ^nha-asuado boa. 

te» foi a comedia escolhi-.Terrenos próprios para 
í̂a pelos distinetos e in' cafè" Pas*° S r a m m a d ° e 

teltigentes rapazes qu- fechííd(í. casa Pa'a t
mots* 

constituem o »U«( para a
 da" ° ^ i m P r a d o r íicaráj 

realisação desse espetáculo. b e m servldo c u m 8 c c m 

O salüo «Giuseppi Ver' ̂ ra 

di» achava^e literalmente 
cbeio 
Parabéns mui sinceros 

damos ao pessoal do «14» 
pelo suecesso obtidot pro 

Pechincha 
ras férteis para café e i;' 
vres de geada—Tratar com 
íJoáo Piacecntmi—Informa 
ções nesta rftdacção 



RFUPBLIG4 

Hoje ás 2 horas rnuMpee com continuação do fdn. em 
series, A' noite as 7 horas a super pro.luçoo do fro-

granima Senador pp- W a H « Hitr 

CORAÇÃO FAMINTO 
As 0 horas grande espetáculo pela Companhia 

l Amanhã continuação «Febre de Ouro» e urna%)rnedi* 

Terça feira a encantadora Eva Novacki e o intrépido 
Wiíliam ,Fairbancks no grandioso íilm 

A intrépida amazona 
Quarta feira inicio do film em Feries «Redempção de 

Rocámbüíe». —Suceesso garantido. Ao Parque 

QuiDta ícira; a pedido, por Anít i Str-wsrt 

M 
• • 

U m F O R D cohduzir-vos-a 
aos campos, ás cidades, ás 

•praias e aos bosques 

Sexta feira ReginaWDeny em 

AI DOUTOR 
Sabbado a encantadora Sylvia Breamer "reappáre. 

ce neste cinema no drama 

• . 

çpepüsiíiio 
Breve— por Norma Tãlmadge— Breve 

?A VOZ DO MINARETE 

ne entra 
__T̂ (̂-.,--̂* 

/W 

DIA 1 DIA 7 

O Ultimo Ho-

*? &IKM 

mem soore a 
TERRA 

Amanhã Frànkilín Far' 
num na super produção 

de grande successo 

Qnsr*a ^'r?\ nn Polvthea 

ü i por \V u nd • U" w. y 
o Cuitn Landis 

Sedento dçSângue 
Dominador DE HOOICDS 

Todos ao Polytheama 


